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Não conheceis ? 
E' um exercito. 
E sempre em pé de guer

ra, de quatro séculos para cá. 
Todavia um exercito ori

ginal. 
Os soldados são de chum

bo e antimonio e combatem 
im moveis. 

O estandarte é feito de tra' 
pos. O lema, «Liberdade e 
Luz». 
O quartel não possue uma 

arma de togo, nem um car
tucho de pólvora. 
Todo e qualquer pode ar-

vorarse general de um dia 
para outro, com tanto que se* 
ja um cérebro pensante e sai 
ba dizer. 
O acampamento, onde se 

fere a grande batalha de luz 
tanto pode ser uma rua co* 
mo uma praça, uma casa co' 
mo um trem, o oceano como 
os continentes, uma cabeça 
como um coração. E esta luz 
não se propaga sem sangue, 
que innunda a soldadesca, 
mas sangue preto. 
Ainda não conbeceis a 

mysteriosa individualidade ?-
E' a imprensa, Aimpren* 

sa é o exercito. 
Os soldados são os t}7pos; 

o estandarte é o jornal, cuja 
missão é luz e liberdade; o 
quartel a *typographia; os 
generaes os redactores, o 
sangue a tinta benéfica que 
dá voz a esses soldados de 
chumbo. 
Ha quatro séculos que es-

te exercito combate pela luz. 
E ás vezes também pelas tre* 
vas contra a luz. 

SENNA FKKITAS. 

Esta historia é antiga; tem 
os seus 60 e tantos annos. 

E' ainda do tempo dos 
frades. 
0 easo passou-se em Lis

boa com um homen que era 
,então muito conhecido pelas 
bebedeiras que apanhava. 
Era um homem alto e for

te, de grandes barbas a D. 
João de Castro, cabelleira 
enorme, opulenta, encaraco-
lada. 
Era casado com uma se

nhora muito honesta, muito 
seria, muito formosa, de 
quem elle era muito amigo e 
que lhe aturava as bebedei
ras . quotidianas com uma 
paciência evangélica, na mo 
desta casita em que os dois 
moravam, em um terceiro 
andar na rua da Atalaya. 

U m dia, já meio tonto, o 
sujeito embirrou com o frade 
pedinte do convento dosfran-
ciscanos e pespegou-lhe dois 
valentes soccos que o fize
ram ver as estrellas. 
O frade não gostou da gra

ça e jurou vingar-se. 
Dali a três noites, quando 

ia para o convento com um 
collega.esbarrou na Horta da 
Cera numa cousa qu • estava 
estendida ao comprido no 
meio da rua. 
Essa cousa era o nosso 

amigo piteíreiro, bêbado co* 
mo um cacho, e que se esta
telara no chão, sem dar ao 
cordo de si. 
O frade ergueu-o ajudado 

paio seu companheiro, levou-
o para um recanto, tosquiou 
muito bem tosquiado, rapou 
lhe a barba toda, despiu lhe 
o facto, vestiu-lhe um habito 
do frade Bernardo e foi pol-
o no mesmo sitio, correndo 
pievinir o primeiro Bernar
do que encontrou de que um 
Irmão da mesma ordem es
tava cabido por doença ou 
por cansaço na Horta da 
Cera. 

(3 Frade Bernardo foi, 
agan*ou naquelle que julga
va seu irmão, jogou ás cos
tas e lá o levou para o con
vento. 
Sem dar accordo de si o 

piteíreiro foi mettído numa 
ceila. 

Dormiu a somno solto a 
noite e só accordou com o 
sol alto ao ouvir uma sineta 
para elledesconbecida. Abriu 
os olhos, olhou em torno de 
si e não percebeu onde esta
va. 
Onde demônio estarei eu ? 

pensou elle cofiando as bar
bas. 
Mas, ao cofial-as, percebeu 

que não as tinhas e com 
grande espanto achou-se com 
a cara cuidadosamente es-
canhoada 
Passou a mão pela cabeça 

rapada a escovinha. Poz-se 
em pé atterrado. Olhou para 
si e viu-se dentro de um ha
bito. 
Sahiu como um doido da 

cella e esbarrou num quar
teirão de frades quelam pa
ra o coro matutino. 

Recuou espavorido. 
Os frades também ficaram 

espantado ante aquelle ir
mão novo, cuja cara, nunca 
tinham visto. 
— Q u e m és, irmão ? 
—Não sei. 
= M a s como - veiu para 

aqui ? 
—Não sei. 
—Donde veiu ? 
—Não sei. 
— Não sabe 1 Não sabe ? 

mas ao menos ha de saber 
quem é. 

—Sei e não' sei. Olhem, 
façam-me um favor, vão a 
rua da Atalaya, numero tan
tos, 3.0 andai- e perguntem a 
senhora que lá mora si eu 
fiquei erti casa esta noite. Si 
não fiquei, sei quem sou; 
mas si fiquei, eu não sou eu, 
com certeza. 

GERVASIO LOBATO. 

Acham-se nesta cidade os 
srs. dr. ̂ oriolano Ferraz do 
Amaral, distineto clinico em 
Piracicaba e o advogado Vic-
taliano Ferraz do Amaral. 

Rosas que já se foram, desfolhadas 
Por mãos também que já se foram, losas 
Suaves e tristes ! rosas que as amadas, 
Mortas também beijaram suspirosas... 

Umas rubras e vãs, outras fauadas 
Mas cheias do calor das amorosas... 
São aromas de alfombras sdeucio&as 
Onde dormiram trancas destrancadas. 

Umas brancas, da cor das pobres freiras. 
Outras cheias de viço e de frescura, 
Ro3as primeiras, rosas derradeiras í 

Ai ! quem melhor que vós, si a dor perdura 
Para coroar-me, rosas passageiras, 
O sonho que se esvai na desventura ? 

ALFHONSUS DE GUIMABAENS. 

MAESTRO JOÃO 

No próximo sabbado no 
Salto, o distineto grupo dra
mático »Amor á Arte», da-
quella cidade, realisará um 
attrahente espectaculo cujo 
produeto será para auxiliar 
o levantamento do mausoléo 
em homenagem ao saudoso 
maestro ytuano João Nar
ciso do Amaral, que alli dei
xou muitos discípulos e ad
miradores. 
Serão representados os 

dramas Nobreza do Artista 
e a comedia 'Um namorado 
de 00 annos. 

Haverá também um inte
ressante intermédio no qual 
tomarão parte alguns ama
dores desta cidade. 
A benemérita festa em hon
ra á memória do artista que
rido, promette ser muito con 
corrida. 
Tocará no espectaculo a 

esplendida banda «Grêmio 
Recreativo Saltense», sob a 
direcção do intelligente pro
fessor Castellar. 
Algumas senhoritas desta 

cidade irão alli hoje, passar 
os bilhetes. 

— A commissão incumbi
da da homenagem já tem ti
do lispngeiro apoio, para es
se desideratum. 
—Sabemos que na lapide 

do lindo mausoléo será lavra 
da a seguinte inscripção : 

«Ao Maestro João Narci-
zo do Amaral. Homenagem 
de seus admiradores —1856 
— 1903». 

C YNEMA TOGBAPHO 
Chegará dentro em poucos 

m*as a esta cidade, a empre* 
za Petrsburgo, dirigida pelo 
sr. Amadeu Castanho. 
O apparelho segundo ou-

vimos dizer é tios mais aper 
feiçoados, da acreditada fa" 
brica Pathé Fréres, movido 
por um moderno motor a ga* 
zolina. 
Garantcnos o seu repre* 

sentante que as fitas são de 
muito gosto, e algumas sen* 
sacionaes, funecionando sem 
trepidações. 
O nosso publico que apre* 

cia esse gênero de diversão, 
deve ir se preparando para 
ver uni bom apparelho. 

ANNIYERSAHWS 
Completa amanhã mais 

um anuo de existência a 
exma. sra. d. Virgínia Mar 
tini de Macedo, digna espo' 
sa do nosso amigo sr. Mario 
Macedo, professor no Salto. 
=Tambem festeja ama* 

nhã o seu anniversario nata-
lioic o nosso amigo sr. Syl* 
vio Porto, ajudante do car 
torio do l.o officio desta co* 
marca. 
Nossas felicitações. 
—Fez annos bontem a 

exma. sra. d. Leocadia Cha
ves, dedicada e distineta pro 
fessora do Grupo escolar 
«Dr. Cesario Motta» desta 
cidade. Parabéns. 

Assumiu o exercício da 
escola mixta do bairro de 
Sorocaba a professora D. Di* 
norah Fonseca. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Realisarseá no próximo 

sabbado a uma hora da tar
de a sessão ordinária da 
Câmara Municipal, corres* 
pondente ao corrente mez. 

De volta de sua viagem 
ao Rio de Janeiro, onde foi 
tratar de sua Saúde, está 
novamente n'esta cidade, o 
nosso particular amigo snr. 
major Arthur Porto, servem 
tuario do l.o officio desta ei* 
dade. 

PREZENTE " 
Recebemos dos srs. Atãli' 

ba de Toledo & Comp. acre
ditados commerciantes nesta 
praça, uma garrafa do sabo
roso e niagnitico cognac— 
NECTAR FLUMINENSE -fabir 

cado em Rezende, Estado Io 
Rio de Janeiro, pelo sr. Ma' 
noel Francisco Pacheco. 
Agradecemos a offerta e 

podemos garantir que rivali
za com os melhores cognac 
existentes no mercado. 

Estiveram nesta cidade, 
os nossos amigos srs. Affon-
so Borges, dr. Octaviano 
Pacheco Jordão, illustres 
conterrâneos rezidentes na 
capital e dr. Cândido Motta 
deputado estadual, com sua 
exma. família. 

—Também esteve nesta 
cidade, o dr. Gastão de Mes
quita Barros, illustrado Juiz 
de direito em Limeira, e Pa
dre Antônio Peppe, vigário 
da visiuha cidade do Salto 

Foi exonerado o snr. Por
cino de Camargo Couto, do 
cargo de collector estadual 
desta cidade. 

é a Rainha a as Ceioejas 
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Da benemérita Com 

missão encarregada da 

construcçâo do mauso-
Teõ sobre o túmulo do 

pranteado ytuano _eins-

pirado artistãTcTfalíeüi1 

do maestro João Narci-

zo do Amaral recebe

mos o seguinte convite: 

«A Coinmissão abai-* 

xo assignada tem a hon

ra de convidar V. tí. a 

comparecer no dia 10 

D E MAIO próximo futu

ro, a inauguração solem-

ne do mausoléo que os 

amigos, admiradores e 

discípulos do saudoso 

maestro—JOÃO NAKCIZO 

D O A M A R A L — m andaram 

construir no cemitério 

desta cidade, sob a se~ 

pultura daquelle nosso 

sempre lembrado con

terrâneo.. 

Será organisado u m 

pi estito ei viço, no largo 

da Matriz, de onde o 

mesmo partirá em di-

re ção ao cemitério mu

ni âpal, as 4 horas da 

tai de. 

.v Commissão conta 

com a vossa honrosa 

p sénça para maior bri 

lhantismo das nome" 

n gens aquelle arcista. 

Ytú 25 de Abril de 

1 )8—A* commissão— 

Afíonso Borges -Lmper-

c Borges-Juvenal do 

A • arai. 

- Também do esti

mado (irapo Dramático 

«Amor á Arte» da vi-

sinhèi cícladé do oalto, 

recebemos amável con

vite para assistir ao es

pectaculo que os distin-

ctos amadores preten-

d< ai dar em beneficio 

para auxiliar o paga

mento do referido mau

soléu. 

VISITA 

Esteve em nosso escripto-
rio e <'ej nos o prazer de 
sua visita o sr. José Augusto 
de Paula, agente viajante 
da "A Previdência", Caixa 
Paulista de Pensões. 
Agradecidos, 

Seguiu para sua fazenda 
r.o município do Jahú, com 
sua exma. família, o sr. An
tônio de Paula Leite Sobri
nho, abastado capitalista. 

Desejamos íeliz viagem. 

CIRCO OCEANO 

Está annunciada para sab 
bado próximo a estréa da 
companhia de cavalhinhos 
«Circo Oceano» sob a direc-
ção dos ars. A. do Amaral & 
Hercules. 
A companhia traz elemen

tos que promettem agradar. 

«OLUZITANO» 

Recebemos o primeiro nu
mero d'O Lusitano, órgão de
dicado a Colônia Portugueza, 
no Brazil, que tem a sua pu
blicação semanal, na Capital 
O bem feito collega, traz 

em sua primeira pagina os 
retratos da família real, em 
nítidos clichês. 
Desejamos vida longa e 

prospera. 

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ 

Recebemos o Relató

rio desta importante 

companhia apresentado 

pela directoria á assem-

bléa geral de 31 de Ma

ço p. findo. 

Lemo-o attentamente 

e por elle vimos, como 

já o conhecemos de vis

ta, os progressos desta 

futurosa Empreza, 

Os seus trabalhos na

da deixam a desejar 

quer aqui nesta cidade 

quer no Salto, onde a 

Companhia fornece, 

alem dailluminação pu

blicas força motriz de 

importância. 

A Força e Luz vai ins 

tallar outra turbina; es

ta, disseram-nos ̂ desti

nada exclusivamente a 

fornecer força motriz, 

afim que a ligação de 

motores de alta potên

cia não traga mais dis

túrbios á iIluminação, 

como ateai ratem acon 

tecido, pois muitos dos 

estabelecimentos indus-

triaes que se fornecem 

dessa força, trabalham 

a noite produzindo sé

rios desequilíbrios na 

fixação da luz. 

A Empreza vai pros

perar e o seu futuro é 

garantido, pelo que da

mos nossos parabéns 

aos seus diligentes dire

tores. 

blica, pediram hontem 

a sua demissão collecti-

va por telegramma. 

Esta noticia causou-

nos sérios desgosto,pois 

tanto presamos as dig

nas auetoridades do Sal

to, como o nosso activo 

delegado de policia des

ta cidade. Entretanto a 

culpa dessa «embrulha

da» cabe a respectiva 

Secretaria, que, pare

ce-nos, atteude de mais 

á «Societá Italo-Ameri 

cana». 

mposio de industrias e frofissões 
refere ate ao corrente exercido de 1908 
De'ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagaram o imposto de Indus 
trias c Profissões, expecilicando os artigos com o que ne
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagaram 

Ytú, 12 de Março de 1908. 

O Secretario P. Primo 

Sec çâo Li ore 

Acha-se enfermo na 

visinha cidade do Sal

to, o nrv--so prosado ami 

go e distineto conterrâ

neo Dr. Bento Ferraz 

do Nascimento. 

Fazemos sinceros vo

tos pelo seu breve res

tabelecimento. 

No ^Salto-
AUCT0RID4DES POUCIAES 

Soubemos, á ultima 
hora, que as auetorida
des policiaes do Salto, 
sentindo-se desautora-* 
das pela presença na-
quella cidade do dr. de
legado daqui, que cum
pre ordens do dr. Secre
tario da Segurança Pu-

A O PUBLICO 

Declaro ao Publico que 
nada devo ao Snr. Feliciano 
Bicudo, ou ao F. Bizudo ; o 
carro de praça N. 8, que é 
por mim guiado, é meu, 
comprei-o e paguei a vista, 
posso fazer qualquer transa
ção do referido carro sem 
dar satisfação a quem quer 
que seja. 

Ytú, 28—4-08 

Thomaz da Silea Palharcs. 

NOTA DA REDACÇÃO. 

Por um lamentável erro 
de revisão em uma das 
publicações do si*. Feli
ciano Bicudo sahiu este 
nome transformado em 

• Bizudo >. Nada temos 

com a questão levanta

da entre os colitendo-

res. Mas declaramos 

francamente que o sr. 

Thomaz S. Palhares, 

aproveitando-se desse 

e n g an o, reconhecida

mente erro de revisão, 

revelou profunda igno

rância ou criminosa má 

fé. Esse abuso inquali

ficável obriga-nos a esta 

declaração, embora a 

contra*» gosto nosso. O 

sr. T. Palhares tem as 

columnas desta secção, 

grátis, francas á defeza 

da aceusação que lhe 

fazemos sobre este pon

to. 

.A REDACCAO 

CONTRIBUINTES 
Christíano Bruni 
Club de roupas feitas por um 
semestre 50.ooo 
40 "[. add. 20.oo'o 

total 70§>uoo 
Sylvio Russulo 
Ofíicina de marcínciro por 
1 semestre 15.ooo 
40 '[. add. 6.000 

totai 21$ooo 
Antônio < rallinha da Costa 
Officína de alfaiate por um se
mestre lÕ.ooo 
40" |. add. G ooo 

total 2l§ooo 
Turine José 
Loja de fazendas, roupas feitas, 
armarinho, calçados e 
per u m .semestre 
40 .1* add. ' 

tota! 
0 mesmo 

chapéus 
130.ooo 
52.000 

18á$oou 

VaregLsta de seccos e molhados. 
ferragens e louças 
Àrt. para fumantes 
F u m o e m rulo 
Toucinho 
4U •[. add. 

total 
João Baptista Calefo 

Açougue do c&rnes verde 

8U.000 
í .000 
2.5oo 
0.000 

3&ooú 
133$ooo 

s por u m 

semestre fno baiirj do 1'cdregu-
Iho, 75.00O 
40 % add. 30.000 

total Í05$OOo 
João Nascine 
Taberna por 3 trimestre do 
anno 6O.000 
Avt. para fumantes 11.25o 
F u m o em rolo 3.750 
Toucinho 7.5oo 
40 •/. add. 33.ooo 

total llõ$5oo 
José A. Antunes 
Ofíicina de fogo-í fora do períme
tro urbano pe.o exercício 30-000 
40 "I. add. 12.ooo 

total 42&ouo 
Macedo & Teixeira 
Fabrica de massas ahmenti" 
cias movidas a electricida-
de por 1 semestre 60.ooo 
40 '[. add. 24.ooo 

total 84̂ íooo 
D. Carolina Macedo 
Fabrica de cigarros pelo 
exercício 20. ooo 
40 [. add. 8.000 

total 28£ooo 
FIM 

A' PRAÇA 
Declara o abaixo assigna-

do á esta pra\*a, bem como 
ás de São Paulo e Santos, 
com as quaes tem transac-
ções commerciaes, que, ven
deu o seu armazém de sec
cos e molhados, fazendas e 
etc. situado no bairro do Pe-
dregulho deste Município de 
Ytú ao Snr. João Maciel de 
Almeida, ficando este Snr 
responsável por todo o pas. 
sivo referente ao dito arma
zém. 

Ytú 20 de Abril de 1908. 

Leobalão Fonseca. 
Concordo 

João Maciel de Almeida. 

'd + * 3 
|? Dr. Braz Bisudo |5 

f v> 
••$ Medico e Operador ?í 
. + C onsultono e *3. 
;** Residência *•* 
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A EQUlTATiVA 
Sempre nos é grato cons
tatar o desenvolvimento e a 
prosperidade de uma empre
za nacional, e neste caso 
encontra-se a possante so
ciedade mutua de seguros 
de vida, cujo nome encabe
ça estas linhas, e cuja divisa 
tem sido "Trabalho, honesti
dade e fé". 

Trabalho, porque todos 
aquelles que pertencem áquel 
Ia casa, identitíearam-se com 
ella, dedicando-se de corpo.e 
alma, desde os directores ato 
o mais intimo empregado. 
Todos esforçam-se, todos a-
butam para o seu engrande-
cimento. 

Honestidade, porque a E-
quitativa cumpre fielmente 
os seus cumpromissos, res' 
peita a integridade dos seus 
contratos e na sua gestão, 
na sua administração impe
ram as mais absolutas serie
dade e probidade. 

Fé, porque todos os seus 
funeciouarios, conscios do 
valor da empreza e da dedi
cação dos seus administra
dores, olham severamente 
para o futuro, certos de que 
semelhante colosso só pode 
avultar cada vez mais, con

quistando dia a dia mais am
plo terreno. 

Estas impressões tivemol-
as hontem, assistindo ao II\ 
sorteio semestral das apóli
ces sorteaveis a dinheiro da 
Fquitativa. 

Xo salão nobre do seu bel-
lissimo edifício, acotovela
vam-se anciosõs, aguardan
do as surpresas da sorte, in-
numeros segurados, satisfei
tos, risonhos, sentindo-se for-
t m e n e amparados pela con
ceituada sociedade que vela 
sobre o seu futuro e o de 
suas famílias, ensinando lhes 
a economia e a previdência 
essas duas mais nobres qua
lidades de todo o homem que 
constitue u m lar. 

O movimento era grande 
afffluiam curiosos, além dos 

- interessados, e o salão en
cheu-se, comparecendo tam
bém todos os representantes 
da imprensa. 

A 1 hora da tarde, e m 
ponto, teve inicio o sorteio. 

A mesa que presidiu o sor
teio foi formada pelos re
presentantes da imprensa, 
correndo os trabalhos na me
lhor ordem possível. 

Eis o resultado do sorteio : 

44.309 Álvaro de Castro 
e Silva—Rio Grande do Sul. 

41.112 José Durski Pru-
dentopolis—Paraná. 

16.995 José Gonçalves 
Crato—Ceara. • 

7.583 Manoel Joaquim Ro
drigues, Maceió—Alagoas. 

13.327 Manoel Conde, São 
Salvador—Bahia. 

13.326 0 mesmo, S. Sal
vador—Bahia. 

41.584 Anisio Alipio de 
j Carvalho—Rio Grande do 
l Norte. 

é a 'Rainha aos Geioedas 
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8.949 Dr. Antônio Simeão 
Araújo (fallecido) Santos 
S.Paulo. 

53.362 Alberto Gomes Bar 
bosa, Jahú—S. Paulo. 

16.520 Dr. Júlio Cezar de 
Faria, Belém do Descalvado 
— S . Paulo. 

13.285 Samuel José Ferei-
Ta das Neves,—Capital Fe 
deral. 
54.092 José Duarte Pirer 

Maia,—Capital Federal. 
40.172 Dr. José Nodden 

de Almeida Pinto,—Capital 
Federal. 
43.334 José Maria da Silva 

Santos Leal,— Parahyba do 
Norte. 

16.435 Manoel Floreneio 
Gomes de Sá e esposa, Flo
resta—Pernambuco. 

40 735 Francisco José Jay-
me Galvão, Recife—Pernam
buco. 
43.835 .augusto Rodrigues 

Seabra e esposa, Padua — 
Estado do Rio. 
4.852 Dr. João Francisco 

Barcellos, Petropolis—Esta
do do Rio. 

7.004 Eduardo Dantes 
Castro, Belém—Para. 
8.523 José Alves de Mello 

Santa Cruz—Amazonas. 
53.087 Dr. José de Brito 

Pereira, Ma nãos—amazonas 
42.826 Manoel Lopes da 

Costa Brito,—S. Paulo 
.0-2.009 Rodrigo Pinto,San 

tos—S. Paulo. 
13.345 Antônio Pedro de 

RosaJnnior,—Capita! Fede
ral. 
42.555 Jorge do Amaral 

Sava^et,—Capital Federal. 
16.499 José Antônio Perei 

rã Chouzal,—Capital Federal 
50.096 Antônio Ferreira 

Monteiro da Silva,—Juiz de 
Fora—Minas. 
41.400 tfruno da Silva Oli 

veira. Uberaba—Minas. 
51.541 Domingos Cuper 

tino Teixeira Fontes,BicudoF 
—•Minas. 

54.442 Padre Bernardin 
de Souza Senna,Minas Nova 
—Minas. 
51.190 D. Cornelia de Oli 

veira Moraes, Leopoldina— 
Minas. 
52.615 D. Claudemira Ig* 

nez da Silva, S. João da Glo 
ria—Minas. 

41.544 D. Decemilha Jus 
tina Bella, Formiga—Mmas 
54.383 Padre João Ferrei 

ra Alvares da Silva. Villa d< 
Irauna— Minas. 
Com o sorteio de hontem 

tem a Equitativa sorteado 
apólices no valor de rei? 
1,150:000$000. 
A ultima hora, a Equitati

va recebeu telegrammas de 
súa3 iiliaes em Portugal e na 
Hespanba communieando 
terem sido sorteadas, cm Lis 
boa. apólices do valor de vín 
te e cinco contos, e. em 
Maririd, apólices do valor de 
cinco mil pesetas. 

Apôs a ceremonia a direc* 
toria offereeeu uma taça de 
champagne aos convidados 
sendo a imprensa brindada 
pelo Dr. Fraukilin Sampaio, 
presidente da prospera com
panhia. 

(D'«0 PATZ.de 16-4-1908) 

O Br." José de Campos Toledo 
Juiz de Direito desta Comarca 
de Ytú, etc. 
Faz saber que estando designa

do o dia 11 do próximo niez de 
Maio, ás 11 horíts da manhã, 
para abrir a segunda sessão or
dinária do Jury, no corrente an
no, que trabalhará eu dias con
secutivos, e que havendo proce
dido ao sorteio dos 48 Jurados 
que tem de servir na mesma ses
são, foram, na forma da lei, sor
teados os cidadãos seguintes : Município de Ytú 
1 Adolpho Magalhães 
2 Affonso Dias Aranha 
3 Alberto de Barros Mello 
4 Antônio Constantiuo da .Silva 

Castro )Dr.) 
5 Antônio Ferraz de Toledo 
tí Antônio de Paula L. O .márgo 
7 BelarminoRaymundodeSouz-. 
8 Felippe Bauer 
0 Francisco Gaspar 
10 Francisco Vicente de Campos 
11 Godofredo Carneiro 
12 Irineo •Augusto de Souza 
13 João Ferraz de Sampaio 
14 João Flaquer Júnior 
lõ João Francisco Martins 
1G João Martins de M Junior(d?0 
17 Joaquim de Arruda 
18 Joaquim Augusto de Camar

go Pinheiro 
19 Joaquim Bueno R-nivo 
20 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca 
21 Joaquim Victorino de Toledo 
22 José de Arruda Botelho 
23 José Bento Paes de Barros 
24 José Elias Corrêa Pacheco (Dr. 
25 José Ferraz Bueno 
26 José de Padua Castanho 
11 Juvenal Leite do Amaral 

Continuo 
28 
_M> 
fO 
il 

/?<• *>s* 'n / v m n o d e ttrindis I 

i±>sj?eciaiin.()lpY-U) para meea, | 
esta a venda no armazém de. 
Thomaz d'Onofrio, á Rua do 
Commercio.—Pelo preço: dúzia 
10$ooo Garrafa l$2oo. 

JOSE PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

s afamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa
bor agradabilíssimo. 

Ciam Gi P 
RUA DO COJVlMEFíeiO 48 O proprietário deste novo Chalef, participa no 

povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de toa
das as loterias; P A E A 25 D E A B R I L 

LÍIZTEIl(fl;»OÍBillflSJJJfl.i 
Encarrega-se de Cobranças 

ÃNÍTÜNÕÕS.... 
(Çlfinadoi e Concer

tada* de efiano 

Leobaldo da Fonseca 
Luiz Gabriel de S. FreitasDr. 
Mauoe! Maria Bueno (Dr.) 
Manoel Rodrigues de Vas-
concelloa 

.Í2 Manuel de Toledo 
!3 
U 
Í5 
ítí 
i7 
t8 
!í) 
IO 

Melchiades de Toledo 
Miguel Rfenjámin de ('astro 
Xicanor Arruda Ponteai) Dr. 
Porcino de Camargo Couto 
Rodopho augusto de Senna 
Sylvio Porto 
Virgílio Araújo de Aguiar 
Vi ri a to Valente de Almeida 

Município do Salfo 
U Luiz Dias dá Silva 
Município de Cahreura 

I-2 Ezechi s Rodrigues Silveira 
:--; l:--h:i:: üíartma da Silwira 
14 Leonel Rodrigues de Moraes 

Mtinicipio de Inãaialuba 
15 Antônio de Oliveira ('amargo 
Hi Beirjamin Constant de Almei

da Coelho 
il Francisco Xavier da Costa 
[•8 tgnacio de Paula L. de Barros 
(hitropim fasí mais saber que 

ia refe.ila sessão lia de ser j:il-
;ado o processo em que são reos 
Pedro de Almeida Leite e Se-
)Ustião Pacheeo, pronunciados 
10 art. 303 do Cod. Penal .4 
rodos os ípiaes, e a cada u m de 
per rn, bem como a todos os in-
ereesados em geral, se convida 
para comparecerem, no editicio 
Ia Câmara Municipal, situado a 
rua da Palma numero sessenta, 
.;m a sala das sessões do Jury 
canto no referido dia e hora, 
•orno nos pebsequentes, aniquan-
to durar a sessão, sob as penas 
Ia lei si faltarem. E para que 
'hegue a noticia ao conhecimen
to de todos, mandou não só pas
sar O presente edital, que será 
affíjtarlo no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, como 
proceder às deligencias necessá
rias para a notificação doe jura
dos, culpados e testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade de 
Vtú aos vinte e u m de Abril de 
..il novecentos e oito. Eu. José 
Castanho de Barros, ajudante 
habilitado o escrevi. Eu Luper-
cio Borges, escrivão interino do 
Jury, subscrevi, (assignado José 
de Campos Toledo). 

Conferido 
O escrivão —Borges* 

De passagem por esta ci
dade, acha-se hospedado no 
Grande Hotel, o sr. Rapbael 
Morgani, afinador e concer-
tador de pianos da casa "Ba
zar Musical" de Ângelo Amo 
rozo, a rua de S. Bento, 9 
em .S. Paulo. 
O sr. itforgani offerece ás 

exmas. família os seus servi 
ços profissionaes, para os 
quaes emprega materioes su 
perióres, garantindo a maior 
perfeição tanto nas afinações 
como nos concertos, quaes-
quer que sejam as marcas 
dos autores. 

Attendendo a chamados 
promptamente até o espaço 
de q.uatro dias da data desta 
publicação. 

PREÇOS MÓDICOS 

RELOJOARIA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do um completo sortimento 
de penee nez e óculos de su 
périor christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos á 

preços sem competidor. 
Rua do Commercio n.76-YTU 

CAPITAL FEDERAL—por 4:000 
Meios—2:000 Fracção—1:000 

—AVISO IMPORTANTE— 
Todos os nossos freguezes que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terá o direito a um coupon de uma 
machina SIKGER E S T A N D A R T 

O Proprietário 

&nofre cttíazza. 

| BORO B0RAC1CA | 
l^dopladu no Rx-Vciío Nacional. Pu (jíj 

«» í«da milagrosa para a cura de es' %J 
Is» pinhas, <lnr-Um»8, asNaduras, @ 

^ queimaduras, e rn pígéns, fctfj 
Ba rna.icze mas,cancro, 1$ 

P» ozagre, Criei nis, ^ 
ftf-j herpes,escori' b-ft 

Hl ações ||1 
($}e todas as moléstias da pelle. Milhares^ 
% d o pessoas atiestáma eíficacia da ceie- * 
fl'.bre poinada—Horo lióracica. fjji 
<£• Vende-se em iodas as pharmacias e W 
^drogarias do Brasil e na casa í$ 

P* Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ® 
Kua dos And:adas,59. Rio de Jaiieir«*h||j-
K na< drogarias «Raruel», e m S. PauIoW 

© e «Colombo em Sanlos. © 
ÇP Vende-se e m torlae as pharmaciaá desta cidade 

^ « n l g W # » ' m 

Ao Bom Gosto 
SLow, de/ajendat aimaiín/ioâ e loithat 

juim Wejhoòdo do a/amado (calçado 

OJ^^fc.O 
Acaba de receber ultima novidade era CAPAS PRETAS 

para senhoras. 

Novo soitimento de fazendas Pretas, e outros artigos 
como sejnm: 

Fitas L I B E R T Y de todas as cores e larguras, e 

um variado sortimento de outros objectos que sei ia 
ifficil aqui mencionar. 

Ver Para üEÊR S! 

Rua do Commercio 119 
Sfjsfa de experiências ! %/e* me so a 
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EMBORA. 
procurem axesquioliar a justa fama que dia a 
dia vÀo conquistando os superiores e iueompa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T Í C U L A 
nao o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho de 
meza FiGUEIRA e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«(ytudaz» 
e «lagrima do Õeo» 

Indispensáveis era todas as convalescen
ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—s. PAULO— 

m 

fi A SiBUB M MiMIl 
E* o medicamento infallivH- nas m o 

lestias d'i uíero. E' superuir a ergotN 
na, nas hemorragias: mais octivo cio que 
o Apiol e api_ol(na nas suspensões e 
nas men^lruações difficeis, mais eificaz 
do que IÍB ferruginusos e quina nas fio. 
res branciis e de effeitn mais prompto 
e duradouro de que a moj-pliina e to
dos os calmantes n<*> eólicas violentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende.se e m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

IDROGARiA PACHECO 
Rua dos Andrad3s~59- R]Q OfJUEIRO 

9 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

u Srs. LÍIHÍIBI 
Coi •rainumcamos que acabamos de receber um 

grande e variado sortimento de objettoi de lavoura, 
taes como : 

Aradas de todas as qualidades 
Carpideiras «planeta» 

%/ebulhadores de milho 

cfflachinas de picar canna 

etcetc.eto. 
Convidamos aos Srs. Lavradores a fazer uma visito 
a-»s nsssos armazéns onde poderílo fazer optimas compras. 

O nosso sortimento nesse artigo é completo e os preços 
nvahsam cornos das melhores casas de S. Paulo. 

Ytú, 10 de Abril de 1908 

Ataliba Toledo & Comp. 

Vende-se a Grande Cliacara 
INTITULADA 
Vtíhde**se uma excellente chácara, "muito próxima desta cidade, situada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa N o v a apenas meio kilómetro, indo 
pelo leito da Estrada do Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PrL\ Achacara 
tem as seguintes bemíeitoi ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande na mero de arrores f mete iras 

(Jahvt ira beiras, LaraageiraS, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido a anualmente vinte e tress 
Contes. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R u E S e o 
mais em terrenos cultivaveis e b a pastaria: as suas divisas são próprias e 
na turnos; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íroii~ 
teiio á chácara. N o terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sen-: nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

- O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratíssimn, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relaçAo ao capital empregado. 

<y/egocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da V I L L A N O V A poderá dar infoimações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 
*sx 
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vigente, d< hotel do Braz ao 
larga do Collegio, u m chico
te com cabo e corrente de 
metal branco. Gratifica-se a 
(piem o trouxer a esta Re. 
dacção. 
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N o Salto de Ytú, no largo da Matriz, u m terreno 
murado de tijollos, com 15 metros de irente por 22 
metros, pelo preço de 1;500$000 

T a m b é m vende-se uma casa no mesmo lai^o n °2 
com commodos suffícientes para tamilia e para nego
cio, com quintal regular, u m poço todo calçado e mais 
trez casas na rua do Porto ns\ 6t, G3 e & com com
modos mais que sufficiente para Operários. 

Vendendo tudo por preços razoável, quem preten
der dirija-se nesta cidade, á rua do C O M M E R C O, 
\Canto do largo d o _ C A R M 0 N ° Y12 Y T Ü ' 

B O M N E G O C I O 

O abaixo assignado por 
motivo de saúde vende o seu 
conhecido e bem afregueza-
do R E S T A U K A K T ( PANTHI-> 

RA» sito a rua do Commer
cio, perto da estação ; tam
bém vende o negocio de sec-
cos e molhados annexo ao 
mesmo Restaurant. O com
prador poderá adquirir tam
bém o prédio ou alugahopor 
contrato. 

Ytú, 11 de Abril de 1008. 
ATTILIO DEU.A NINA, 

Samilias de Colonos 

Preciza-se de duas famí
lias do colonos, prefere-se ita* 
lianos ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua
lidade para us mesmos plan
tarem 
Tara tratar na rua do Com

mercio n. iV2 1>. 

ocheira 

experiências !—@e<*me só a C ^ I ^ ^ ^ i í 

A rua de Santa Cruz u. 
i 109 (antiga Cocbeira Eucli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, com presteza e urgên
cia, bem como acceita ani
maes por noite e por mez, 
tudo por preços razoáveis. 
Trata-se com o proprietá

rio 

©ctãvio Gioffi 

http://Vende.se
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


